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Informativo da Defesa Profissional do Ortopedista

A CLÍNICA TRAUMA-ORTOPÉDICA PRAÇA SECA 

fundada em 1987, funciona desde o final de 1990, 

na Praça Seca, Jacarepaguá, movimentado bairro de classe 

média e alta na Zona Oeste do Rio. Para oferecer maior 

conforto aos seus pacientes as instalações da 

Clínica encontram-se em reforma.

Segundo Ilcenir Marins Coutinho Jr diretor da Clínica 

“devido à qualidade no atendimento e a competência dos 

médicos e fisioterapeutas recebemos pacientes dos mais 

variados bairros das Zonas Norte e Oeste, mas, sem dúvida, 

o forte mesmo é Jacarepaguá e adjacências” afirma o 

ortopedista traumatologista.

Durante a reportagem e conhecendo mais de perto o 

trabalho realizado por toda a equipe da Clínica constatamos 

que o médico herdou a eficiência e o carisma do pai que 

faleceu há um ano. Todos os funcionários lembram com 

saudade do patriarca, mas ressaltam: “Tal pai tal filho”.

Convidamos o leitor do ACCOERJ em ação para fazer uma 

visita à CLÍNICA TRAUMA-ORTOPÉDICA PRAÇA SECA 

Presidente da ACCOERJ 

“otimista” com a união 
entre ortopedistas do Rio: 
“Junte-se ao nosso time”! 2

5

Quem somos nós?   

3

Associados da ACCOERJ  

encerram 2014 com a certeza 
que a luta junto aos Planos de 
saúde vai continuar

“Defesa profi ssional não 
é para amador” quem garante é 
o ortopedista Frederico Genuíno 
associado da ACCOERJ 7
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Mais um ano de intensas lutas 
Neste nosso primeiro Jornal 
de 2015, trazemos notícias, para 
os nossos leitores, de intensa 
mobilização dos ortopedistas do 
Rio, sempre em prol de honorários 
dignos, tanto para consultas e 
procedimentos, por parte dos 
Planos de saúde à classe médica, 
quanto investimento em mais 
qualidade no atendimento à saúde 
da população brasileira. 

No caso da saúde 
suplementar, a nossa luta 
é pela regulamentação da Lei 
13.003/14, sancionada pela 
presidenta Dilma Rousseff, 
em 24.06.2014. Sem dúvida, 
que ela ficou aquém dos anseios 
dos prestadores de serviços, mostrando 
mais uma vez, a omissão da Agência 
Nacional de Saúde Suplementar, em 
seu papel de mediar e equilibrar a relação 
entre empresas e prestadores de serviços

Há muitos anos, que, nós, como 
representantes da ACCOERJ, participamos 
de reuniões da Comissão de Saúde 
Suplementar (Comssu) do Cremerj, junto 
as Sociedades de especialidade e outras 
entidades médicas, a fim de estabelecer 
um diálogo franco e honesto, entre 
médicos e Operadoras de Planos de saúde. 

Garantimos aos colegas 
ortopedistas, que os encontros 
serão mantidos e ampliados, com 
a exigência de melhores condições 
para o exercício da Medicina e 
o cumprimento rigoroso da Lei 
13.003/2014. Continuaremos 
a exigir tanto das empresas de 
Planos de saúde, quanto da 
ANS, soluções efetivas para os 
problemas que vêm afligindo a 
todos, nós, médicos brasileiros.

Porém, acreditamos que será 
possível fazer ainda mais... Junte-
se ao nosso time! Sempre haverá 
espaço para médicos combativos e 
desprovidos de interesses que não 
sejam coletivos. Venha fortalecer 

nossa caminhada, contribuindo, assim, para 
um Brasil mais honesto, incorruptível e com 
mais saúde e mais recursos.

“Valentes lutam juntos, 
fazem greve juntos 
e vencem juntos”

Precisamos continuar unidos. 
Até a próxima edição!

Jorge Petros
presidente da ACCOERJ

Lei 13.003/14
de 24 de junho de 2014

Altera a Lei no 9.656, de 3.06.1998, que 

dispõe sobre os Planos e seguros privados 

de assistência à saúde, com a redação 

dada pela Medida Provisória no 2.177-44, 

de 24.08.2001, para tornar obrigatória a 

existência de contratos escritos entre as 

Operadoras e seus prestadores de serviços.

Colegas ortopedistas: 
Compareçam as reuniões mensais da 

ACCOERJ toda última quinta-feira do 

mês e seja o próximo sorteado para o 

Quem somos nós? Divulguem 

sua clínica no ACCOERJ em ação. 

Seu veículo de comunicação.

http://www.accoerj.com.br/
mailto:tathi.marceli@gmail.com
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Evento

Ortopedistas do Rio confraternizam 2014

Os irmãos Antonio Carlos e João 

Marcelo Naine de Souza  (CLINOT).

Reportagem por Tania Maria de Oliveira,  jornalista/assessora de comunicação da ACCOERJ

A ACCOERJ promoveu no dia 27 de novembro 

passado, no restaurante do Iate Clube do Rio de 

Janeiro, Avenida Pasteur, 333, no bairro da Urca, 

zona sul da cidade, almoço de confraternização dos 

ortopedistas do Rio. O encontro, que já virou tradição 

entre os associados da entidade, comemorou o 

encerramento de mais um ano marcado por muitas 

lutas e conquistas para a classe médica.

A reportagem do ACCOERJ em ação participou 

do evento que contou com a presença de 

representantes do Cremerj e de Planos de saúde que 

prestigiaram a celebração dos ortopedistas. Confira:

O presidente da 
ACCOERJ, Jorge 

Petros, entre 
Alexandre Rosé e 

Izabela Ramos

À esq.: Álvaro Chaves (IOT); 
Sidnei Ferreira (Cremerj), 
Ricardo Bastos (Cortil), 
Fátima Gonçalves (Unimed-
RJ), Frederico Genuíno 
(Orthos Clínica), Jorge Petros 
(Tijutrauma), Sandra Barcelos 
(Astrau) e Wilson Marialva 

(Unimed-RJ)

Mauricio Teixeira Campos (BARRA 
TRAUMA), Paulo de Almeida e Felipe 
Lima de Almeida (Clínica Ortopédica 
Bangu), Fátima Gonçalves (Unimed-
RJ), Claudia Ricca (Golden Cross), 
Sandra Rocha (Sul América) e 
Afrânio Matosinho Paixão (IORB e 
Centro Ortopédico Madureira).

Maicol (Unidas), 
Alessandra Capetini 

(Golden Cross), José 

Carlos de Oliveira (Sul 
América) e Valéria Vidal 

(Unidas).

O presidente da ACCOERJ entre Mauricio 

Castro e Daniele Barbosa (Cassi)

Representantes da Amil

Representantes da Golden Cross, 
Sul América e Unimed-Rio

Representantes da Unidas, 

Golden Cross e Sul América

Representantes da Unimed-Rio e Cassi

Representantes da Unimed-Rio e do Cremerj

Petros e Elvira Matera, Eliane Mocharreth 

e Juliana Ferreira (Unimed-Rio)

Sidnei Ferreira (Cremerj), 
Nilton Ibiapina (Meditrauma), 

Frederico Genuíno (Orthos 
Clínica), Celso Antunes 

(Policlínica Botafogo), Moacyr 
Pinheiro Júnior (Centro 
Ortopédico Botafogo), 

Álvaro Chaves (IOT) e Wilson 

Marialva (Unimed-RJ).

Associados da ACCOERJ

Milton Mourão

 (Rede Trauma), 
Gustavo Blossey 

e Oswaldo Silva 

(NorteTrauma)

Paulo de Almeida e Felipe Lima de Almeida 
(Clínica Ortopédica Bangu), Mauricio Teixeira 

Campos (BARRA TRAUMA), Milton Mourão 

(Rede Trauma) e Renato Bastos 
(Clínica Ortocenter).  

Sandra Maria 

Barcellos 

(ASTRAU), 
José Antonio 

Daiha e Dailo 

Bencardino 

Itagiba (Centro 
Ortopédico de 
Ipanema).
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Posses

Nova diretoria do Cremej 
toma posse
Ao assumir a presidência do Cremerj, em dois de março passa-
do, o conselheiro Pablo Vazquez defendeu temas relevantes, entre 
eles: a Reforma Política para o fortalecimento da democracia no país, a 
importância do financiamento do SUS e de uma saúde pública e suple-
mentar de qualidade,  a valorização da classe médica,  um atendimento 
digno à população e o aperfeiçoamento do ensino e da especialização 
médica, com o fortalecimento e a ampliação da residência médica.

Além dos associados da ACCOERJ – Frederico Genuíno, Jorge 
Petros e Ricardo Bastos – estiveram no evento representante de 
entidades médicas e de Sociedades de especialidades. “Sucesso e êxito à 
nova diretoria do Cremerj” deseja Petros presidente da Associação .
FONTE E FOTO: JORNAL DO CREMERJ ON-LINE (EDIÇÃO 281/FEVEREIRO 2015)

Marcelo Campos é o novo 
presidente da SBOT-RJ

A Sociedade Brasileira 
de Ortopedia e 
Traumatologia do Rio 
de Janeiro deu posse, no 
último dia 29 de janeiro, 
à sua nova diretoria, 
presidida pelo especialista 
Marcelo Campos, 
que integra a diretoria da 
entidade desde 2005 e 
chefia o serviço de Cirurgia 
do Ombro e Cotovelo do 
Hospital Universitário Pedro 
Ernesto (Hupe/Uerj). 

Na solenidade, que reuniu 
médicos, autoridades, 
políticos e mestres, a 
ACCOERJ foi representada pelo associado Renato Graça (à esq.:) 
também corregedor do Cremerj. O presidente da Associação, 
Jorge Petros, deseja sucesso à nova diretoria da SBOT-RJ e coloca 
a entidade à disposição dos colegas da Chapa vencedora.

FONTE E FOTO: JORNAL DO CREMERJ ON-LINE (EDIÇÃO 281 / FEVEREIRO 2015)

À esq.: Gil Simões (2º secretário); Carlos Enaldo de Araújo (1º tesoureiro); Erika Reis 
(tesoureira); Renato Graça (corregedor/associado da ACCOERJ); Pablo Vazquez (atual 
presidente ); Ana Cabral ( 1ª vice-presidente); Nelson Nahon (2º vice-presidente ); 
Serafi m Borges (secretário geral); Marília de Abreu (1ªsecretária) e Ilza Boeira 
(diretora de sede e representações).
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Quem somos nós

Este é o diferencial da Clínica Trauma-Ortopédica Praça Seca apontado pelo 
ortopedista-traumatologista Ilcenir Marins Coutinho Jr, durante a reportagem do ACCOERJ 
em ação. Emocionado, o diretor da Clínica disse, que as práticas foram herdadas de seu pai 
e mestre Marins, falecido há um ano: “É claro, que a gente não vive sem pagar as contas, mas, 
lembro, quando ele comentava, que a maioria das empresas suga o funcionário, e, geralmente, 
esquece a parte boa do profissional. Acho que dentro da realidade do mercado, estamos 
conseguindo, aqui, na Clínica, algo mais próximo do justo” afirmou.  

Sobre o crescimento da Clínica o médico lembrou que a sementinha foi plantada por seu 
saudoso pai, em 1987, quando foi fundada: “Pois, é... A semente se transformou nesta casa 
acolhedora que cuido com muito carinho. Tento seguir todas as orientações deixadas pelo “velho” 
inesquecível! Até diria insubstituível”.

Faz parte da equipe médica da Clínica, além de Ilcenir Marins Jr, 
José Antonio Daiha (na foto) e Rodrigo de Freitas. Os três são 
especialistas em Ortopedia e Traumatologia e certificados pela Sociedade 
Brasileira de Ortopedia e Traumatologia.

No quadro de funcionários da Clínica consta uma administradora, duas 
técnicas de Raio X, que também auxiliam os médicos nas imobilizações e 
outros serviços e quatro recepcionistas. Desde setembro, o faturamento 

da Cínica é feito por uma empresa contratada.

A Clínica Trauma-Ortopédica Praça Seca funciona na rua Baronesa, 774, Praça Seca, em Jacarepaguá. 
Pelo volume de pacientes oriundos de vários Planos de saúde o atendimento é feito por ordem de chegada, segunda 
a sexta-feira de 7h as 19h e aos sábados de 9h ao meio-dia. A Clínica não oferece serviço emergencial. Contatos: 
(21) 3359-4333 / 3390-1961 / clinicapracaseca@ig.com.br

“A nossa Clínica é basicamente de cunho familiar. Ela não visa somente lucros 
fi nanceiros e, sim, atender com qualidade aos pacientes e preservar os funcionários”.

O diretor da  Clínica Trauma-Ortopédica Praça Seca 
- Ilcenir Marins Coutinho Jr - é também capitão 
médico do Hospital Central do Exército e membro 
titular da Sociedade Brasileira de Ortopedia. 

A responsável pelo 
Setor que funciona 
diariamente com 
cinco fi sioterapeutas 
especializadas é Maria 

de Nazaré Gaetane. 
As profi ssionais 
- Ana Kátia e na 
foto Cristina Maria 

Cardoso, Rosângela 

Bastos e Geovana de 

Medeiros - se revezam 
em dois turnos.

RPG e Pilates 

Para a profissional é gratificante acompanhar cada 
melhora do paciente e citou como exemplo: “Ele 
chega à Fisioterapia com compressão do nervo 
ciático, pouco movimento devido ao quadro álgico, 
sua melhora gradativa persistindo certas limitações 
por meses. O RPG possibilita a descompressão, 
conscientização corpora, através de posturas com 
melhora no alinhamento osteoneuromusculares, 
interferindo nessas limitações”.

Quanto a alguns Planos de saúde dificultar a 
liberação do tratamento para mais de uma vez 
por semana a fisioterapeuta justificou: “Bem, tudo 
na vida tem sua evolução, mas, acho que deveria 
haver um consenso. O RPG quando começou a ser 
divulgado, aqui, no Brasil, por volta dos anos 80, 
este método original e autêntico, Souchard, também 
se aprimorou e preocupado com a qualidade do 
tratamento, hoje oferece cursos de atualização. Com 
isso, a maioria dos planos também evoluiu bastante. 
Acredito que, somente os mais antigos resistem a 
esse atendimento contínuo, que em minha opinião 
só favorece ao paciente”.

De acordo com Cristina Maria “o tratamento deve ser 
feito quantas vezes forem necessárias para o paciente, 
mas, sempre, com orientação médica, responsabilidade 
e conscientização”, frisou a especialista.

Após o RPG, o paciente é encaminhado para o Pilates. Segundo a 
fisioterapeuta “o método alonga e tonifica a musculatura delineando-a. Tem 
como objetivo o controle do centro de forças ao iniciar o movimento, utilizando 
os abdominais, assoalho pélvico (inclusive períneo) e glúteo. É um tratamento 
preventivo e de manutenção da boa postura.” concluiu.

A Reeducação Postural Global é 
feita na Clínica há cinco anos 
pela fi sioterapeuta Cristina 
Maria especialista em RPG e 
diplomada pelo Curso de Philippe 
Souchard. Tranqüila, voz mansa 
e orgulhosa pelo trabalho que 
desenvolve ela garante: “Realmente 
foi uma conquista da Clínica em 
possibilitar  a correção e consciência 
postural. Nosso paciente tem 
alcançado resultados fantásticos com 
o tratamento!”.

Maria das Graças da Cruz 

administradora da Clínica desde 1988.

As simpáticas recepcionistas Rogeria, Camylla, Jeniff er e Luciana atendem 
aos pacientes com atenção e carinho.

A técnica de Raio X Regiane Santana: 
“Sou realizada na minha profi ssão. 
Trabalho na Clínica há oito anos”.

mailto:clinicapracaseca@ig.com.br
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Para a união e o apoio incondicional dos associados da 
ACCOERJ à direção da entidade...  Não só na luta incansável, por 
honorários dignos, para os ortopedistas do Rio, junto a alguns Planos 
de saúde, quanto nas desgastantes negociações que, até, já geraram 
diversas paralisações. Quem não se lembra da adesão recente à Sul 
América?

Até o fechamento desta edição, a cotação baixa da ACCOERJ, vai 
para Porto Seguro e Marítima Saúde. Os honorários pagos 
pelos dois Planos, aos médicos, estão bem abaixo de outros 
Convênios. Sem contar, a dificuldade  que enfrentamos, quando 
tentamos negociar os valores com seus representantes. 

Osso Forte

Osso Fraco

Movimento dos Planos de Saúde Agência Nacional de Saúde Suplementar

Novo associado chega para ser mais

 um na luta por nossos direitos. 

ACCOERJ lhe dá boas vindas!

Assistência Médica e 
Fisioterapia Dr. Ayoub – Tijuca

Na Lei 13.003/2014 que regulamenta a contratualização 
entre médicos e Planos de Saúde. Para garantir a aplicação correta 
da Lei a ACCOERJ solicita a mobilização dos ortopedistas do Rio 
na luta junto a outras entidades médicas.

Vale lembrar que a regulamentação da Lei estabelece um ano para 
que os Planos de saúde adaptem seus contratos à nova legislação, 
com a obrigação de especificar objeto e natureza do contrato, com 
descrição de todos os serviços contratados

Segundo o presidente da Associação, Jorge Petros, para enfrentar 
o momento de crise que atravessa a saúde no Brasil é fundamental 
a união de toda a classe médica. Quanto à saúde suplementar o 
ortopedista assegura: “A dificuldade nas negociações para reajustes, 
entre a ACCOERJ e alguns Planos de saúde, permanece. Não 
podemos aceitar contratos irregulares que sugerem entre 30% e 
40% do IPCA (índice de referência), como reajuste, além de outras 
cláusulas que não cumprem a Lei 13.00/2014” lamenta Petros.

ANS suspende a comercialização 
de 70 Planos de Saúde
A AGÊNCIA NACIONAL de Saúde Suplementar suspendeu, desde o dia 19 
de fevereiro passado, a comercialização de 70 Planos de saúde de 11 
Operadoras por desrespeito aos prazos máximos de atendimento e por 
outras queixas de natureza assistencial, como negativas indevidas de cobertura. 

Neste 12º ciclo do Programa de Monitoramento da 
Garantia de Atendimento, a medida protege aproximadamente 
580 mil beneficiários. Há hoje no país 50,8 milhões de consumidores, 
com Planos de assistência médica e 21,4 milhões com planos 
exclusivamente odontológicos.

Além de ter a comercialização suspensa, as empresas que negarem 
coberturas indevidamente podem receber multas de R$ 80 a R$ 100 mil.

Paralelamente, a ANS está permitindo a reativação de 43 Planos de saúde 
que estavam com a comercialização, até então, suspensa, já que houve 
comprovada melhoria no atendimento ao cidadão nos últimos três meses.

Panorama do 12º ciclo

• 11 Operadoras com planos suspensos

• 70 Planos com comercialização suspensa

• 580 mil consumidores protegidos

• 43 Planos reativados

• 7 Operadoras com reativação total 
de planos (15 produtos)

• 7 Operadoras com reativação parcial 
de planos (28 produtos)

Histórico do Monitoramento 
da Garantia de Atendimento

1.043 Planos de 43 Operadoras já tiveram 

as vendas suspensas. Outros 890 Planos voltaram ao 

mercado após comprovar melhorias no atendimento.

Fonte: www.ans.gov.br  publicada em 12.02.2015 e Jornal Extra de 13.02.2015

http://www.ans.gov.br/
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Cremerj Opinião

Defesa profi ssional 
não é para amador
por Frederico Genuíno, médico ortopedista-traumatologista/ex-diretor 

de Defesa Profissional da SBOT-Nacional e um dos fundadores da ACCOERJ, 

onde ocupou a presidência por dois mandatos. 

VINDO DE MILITÂNCIA do Diretório do Centro 
Acadêmico Sir Alexander Fleming (Casaf), da Faculdade 
de Ciências Médicas da Uerj, nos anos 60, aprendi, 
desde fazer coquetel molotov, até táticas de 
guerrilha urbana, para poder enfrentar a polícia no 
período da ditadura militar. Já bati e apanhei muito...

Lá, num determinado momento, quando perseguidos pela 
cavalaria com cassetetes descobrimos que, jogando bolas 
de gude no asfalto, os cavalos caíam e derrubavam seus 
milicianos no chão. Isto funcionava bem, custava menos, 
e trazia menor perigo, sem contar, que os resultados eram 
mais eficientes que o coquetel molotov.

O tempo passou
Hoje, na minha maturidade e labutando sempre na 
defesa profissional da Ortopedia, tenho a clareza, 
que, as táticas são outras e bem diferentes. Saímos 
do molotov, passamos pelas bolas de gude e vivemos, de fato, numa luta 
insana, através de negociações com Planos de saúde. Diga-se de passagem, que, 
muito raramente, caminham para soluções efetivas.

Mas, por outro lado, essas negociações exigem dedicação e muito 
profissionalismo. Quando sentamos à mesa para discutir honorários dignos 
para, nós, ortopedistas, enfrentamos  intermediadores “profissionais” 
que vão de advogados a técnicos especializados. Aí, não tem saída! As 
opções são radicais: interrupções de atendimento e/ou greves brancas.

Agência Nacional de Saúde intermédia negociações
A Agência reguladora de Planos de saúde do Brasil funciona para três atores 
deste cenário (prestador de serviços, usuário e Operadoras), com inúmeras 
Resoluções Normativas, entre elas a 363, atual foco de nossa luta. Esta 
RN formaliza os contratos entre prestadores de serviços e Operadoras, dando 
origem a Lei 13003 / 2014 sancionada pela presidenta Dilma Rousseff.

Lamentavelmente, mais de 90% dos colegas desconhecem seu conteúdo, ou 
jamais, sequer, participaram de alguma reunião para tomar conhecimento de 
sua tramitação no Congresso Nacional e sua implementação.  Entretanto, já 
assinaram contratos errados e prejudiciais ao exercício de sua profissão. Da mesma 
forma àqueles que não contribuíram da elaboração do Rol de Procedimentos da 
ANS nas especialidades. Agora, não adianta chorar o leite derramado!

Os colegas desconhecem também, a Provisão de Eventos Ocorridos e 
Não Avisados, aprovada pela ANS, a PEONA, que não é a mulher do peão 
e, sim, uma Nota Técnica Atuarial, que nada mais é que um Ofício enviado 
pela Agência para várias Operadoras de Planos de saúde sobre Requisição de 
Eventos de saúde 2014. De posse dos dados solicitados, a Agência, poderá 
elaborar o cálculo da estimativa da PEONA da Operadora e, dessa forma, 
ampliar o número das que escrituram sua provisão por metodologia atuarial, 
e não pelo critério contábil previsto na RN nº 209/09. Ou seja: Engole nos 
cálculos atuariais parte que poderia ser transferida para nossa remuneração.

ACCOERJ é o caminho
Caros colegas: Temos a sorte de pertencer a uma entidade de defesa 

profissional forte e estruturada, com bons negociadores que também sabem 

utilizar táticas e armas certas, no momento oportuno. Sejam elas o molotov 

e/ou a bola de gude. Não tenho a menor dúvida que todas funcionam muito 

bem se forem lideradas por pessoas conscientes e dignas de seu trabalho.

E vamos em frente porque a luta continua!!!

CRM-RJ e Sociedades de especialidade 
debatem a Lei 13.003/2014

REPRESENTANTES DO CREMERJ e das Sociedades de 
especialidade se reuniram para debater sobre as negociações com 
as Operadoras e esclarecer dúvidas relacionadas à Lei 13.003/2014, 
que regulamenta o trabalho do médico com contratos e garante um 
reajuste de honorários anualmente. 

Em vigor desde o dia 24 de dezembro, a Lei, regulamentada pela 
Agência Nacional de Saúde Suplementar “determina que 
sejam celebrados contratos entre médicos e Operadoras, conforme a 
Resolução Normativa 363”.

 A conselheira e coordenadora da Comissão de Saúde Suplementar 
do Cremerj, Márcia Rosa de Araujo, afirmou que todas as 
Operadoras serão chamadas para a negociação dos reajustes. De acordo 
com a Lei, se as partes não entrarem em nenhum acordo, o índice 
será definido pela ANS com base no Índice Nacional de Preços ao 
Consumidor Amplo (IPCA): “Temos um compromisso com os médicos e 
vamos agir como fazemos todo ano. Vamos lutar por um reajuste digno 
e cobrar isso das Operadoras”, afirmou a conselheira da Comssu.

ANS adota três Resoluções Normativas
PARA COLOCAR A Lei em prática, a ANS adotou as RNs 363, 
364 e 365. Respectivamente, elas definem, além de regras para a 
regulamentação dos contratos entre Operadoras e prestadores de serviço, 
o índice de reajuste pela ANS e a substituição de prestadores de serviço 
de atenção à saúde não hospitalares, como por exemplo, consultórios.

ACCOERJ recomenda 
QUE OS ORTOPEDISTAS do Rio não assinem contratos com as 
Operadoras, sem a avaliação da Comssu. Segundo o presidente 
da Associação, Jorge Petros, “não vamos aceitar reajustes que 
impliquem em percentual ou fração do IPCA e também pressões 
que impeçam o nosso movimento de convênios, que há anos vem 
conquistando melhorias na remuneração dos médicos, inclusive a própria 
Lei da Contratualização 13.003, publicada em dezembro de 2014”. 

Nota da redação: Além do presidente da ACCOERJ, participaram da reunião no 

Cremerj – Frederico Genuíno e Ricardo Bastos – ortopedistas associados da entidade.

Cremerj apura Informações 
de esquema ilegal de próteses
APÓS REPORTAGEM VEICULADA pelo Fantástico da TV Globo, em 
janeiro, o Cremerj solicitou à superintendência da Polícia Federal, que 
envie ao Conselho, caso haja envolvimento de médicos do Estado do Rio 
de Janeiro, seus nomes para que possa tomar as providências cabíveis.

O presidente do Cremerj na época, Sidnei Ferreira, afirmou que 
a Medicina é uma profissão a serviço da saúde do ser humano e da 
coletividade, e que o médico deverá agir com o máximo de zelo. Segundo 
ele, a Medicina em nenhuma circunstância deve ser exercida como 
comércio: “São princípios fundamentais do nosso Código de Ética Médica 
e da nossa profissão que não podem ser desrespeitadas”, ressaltou.  

“Comprovando-se o desvio de conduta de algum médico, este deverá 
ser punido exemplarmente”, afirmou Ferreira.

Fonte: www.cremerj.org.br

http://www.cremerj.org.br/
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